
i 

M. T. 1. C. -  J. T, - . CONSELHO  NACIONAL  DO  TRABALHO 

(ÇJTi..23)4.b2) 
ixoo. ih 167-2  

1)l2 

o 
iA se so=am perioos de ont1nuoi,na cot 
tager 3e teripo para, auiaiao do direito 
do estabilidade., se tiver acorrido força 

para a cosssao do contrato ante-ante-
r'Lor p ou se tiver verificado esta porem 

da onpre8a. 

VLiTu i.  061:08 autos cri que a Jocio' 

dado Anord a IniustrI  ieunir1c F. atarazzo 1ntorpe recurso 

oxtraord1razia da deiso do Conselho do do Trabalho da 

gunda Regio que  antove a sentença do JuIz de Direito do Jaçua 

Haiva (Paran), JUII,Íando Procedente a recla:iaço oferecida por 

Jose' ctnoe1 Ribeiro dos Santos contra a rccorrunte. 

José Vanoel Ribeiro dos Stintos ton!o sido dia-

pensado, do cargo do médico que eorcin no friorif5co do pi-opria. 

dado da S/A Industrias àeun.idas P. 'atra--o, na cidade do Jagu 

riaiv, Estado do faran 9 reclamou  extinta Junta de Concilia 

e julgamento, de Curitiba a sua reintegraqo. 

Alegou, ent o, o roo1amnto que exerceu a sua 

ativir de prof1olona1, em dois priodos: 

a) do 1922  a 1925,  ocasio eia quo  se afastou 
do serviço por nativos cio crdem política 
(fls. 2) o 

b) da 1930  a 1939, M,15 tnest s funçoe, quando 
foi disp sado por carta (fls. 5). 

Ar-roclando o caso,  uloi aquela Junta de (,'uri 

til-.-- procedente  rec1amaqo, (jno, foi, po ox.orerÀte, anulada 

polo Sr,  ni tro do Trabalho, eia 1'OCU O  t! avocatr5  pela orn 

prosa i:terposta, pelo fato de no ter sido proposta a concflia  

qao, apos a in;ruçao, como taxativatonto dtor.ina'va .  lei. 

ubotido, co;; a inta3ji&o da Justiça do ira 
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balhoo o procos o aarNcia'To do  • juir. de )1roito da  oraroa da 

Jaguarlaiva, foi o ; mo Sul-a(-10 rroce nto. 

Ao 9e corLi'orando co a dac1r o, da uoina rocor 

rou a empresa para o Gorie1io :.ogiona1 da 2a  oio cos,1 súde na 

capital do 3 iau1o, dentro cio prazo 1oal, nos tornoa do art. 202, 

do l)oc. 6 59.6, de 19iO, arrazoando a ils.o e caliontanclo, entro ou-

tros rativos, que no contava o roforido facultativo, quando da sua 

d1eiona, dez anos do zevvio cfctivo, resultando dai nao fazer 1ú8 

reititograço e sim, quando rLuito,  Ido nqo, nos tornios da lei. 

O Conselho RorIona1 da 2a. Re10 manteve a nonton 

ga do  • Juiz  por unan1idado. 

Dosea c1ecic o interDoz a empresa o pr onto recur 

cio oxtraordinaro, em tempo habil, juntando as ra oci de fie. 78/t6, 

onda desenvolve conIderaqos sobra o assunto o justifica o cshiraen 

to do recurso, com a doc1cio proferida pelo Conselho ogional da 6a, 

(ogio, com sdo cci Polém# EstaU do iar. 

;ontostado o recurso polo recorrido cm as i'aíoe 

do fie, CC o i9, opinou a douta rocuradovla a Lia. 95. 

Preliminarmente  

Conidorando que o acordo recorrido entendeu que 

os serviços do empregado, polo d'oito da soiu go do oontinuidaclo,com 

a interrupqo de penedo de 1925 a 1930, no pereu por 1so seu o 

rater de oor'vios afetivos; 

Con tiorarido assim que a contagem de tempo do em 

pregado a eproso. coniproendo, para efeito do estabilidade, todos os 

penados do pronta o do serviços; 

Considerando por outro :Latlo, que o ac&'do d iver-

gente resolveu que a conta:en do topo para aquiaiço do direito do 
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estabilidade, só ie somai pii'iodor deacozLtrwo, se tiver ocorrido 

força maior, pRia a oe o do contrato antoriõi', ou ao tiver Ve-

rificado esta por convonioncla da omrreaa; 

Co idei'a do que a d1ver ncla c1i, pois, rap j 

te a aplloa o do nl,t. 10 da Lei 62, quando aaaoura no  pr ao 

tb1I do, apoa d  anos do ievviço efetivo no ioaoestabeleci 

mento; 

Cona ioranIo desse  que patente * a dlvero, 

ata entro 09 dolo areet03, sendo, pois, do ao conhocor do recurso, 

De Tnoritlu  

COn8idcrfldO que wo ao deve computar os perlodos 

descontínuos dó trabalho, para afoito do oatabilidido, quando o aras 

tamnto do oerviQo ao verifica por vontade do cmpre atlo; 

Considerando que nesse icosmo aetido opInat 1!olv,g 

elo Xavior Lopos (3o1uqes PrAtioft3  f1s  15),  Casarino Juntor ( 

1uços Praticas, vol. TI, fio. 155457),  IdaTna8tor Litr  (Docpo ida 

Inuota, 1935,  Lis. 112), Oliveira Viana, Soua oto o outros; 

Gonaidorado que, ainda, essa foi a or1ontn o t 

xtada pala noca iniis alta Certo de Justiça —  supremo Tribunal Fedo-

rol)  In acrdo  publicado a fie. 279  dix. iovieta do Trabalho,  do 

Junho 3e 11hO, do qual foi r'olntor o ominonto Gosta anso; 

Cons. ez'an!c qu  toda a voz que o empro adofor do 

iitido por convenioncla da e mre a, devora sor co:iputaclo o tonpo 

anterior da trabalho, ai.nta que  oa  o d en3ao por forca TwaíOR! 

Cots idei'amio, porni, que, uo o empre ado d üto-so 

ou a asta-se voli  de  deve arro tctr co a a 

quoncias do acu atog poriendo  lreito  r hneYc.tos da leI 62; 

os cr nlü je, ne  pocie, o afe tanento do re o 

J 



í 

M. T. 1, C.  J. T. -  CONSELNO  NAC L  oo 11RA o) 2 

rido acorreu em 1.9259 por sun  ooi.'o Se donroondo 

1neuivocc.mont.a dor, terto do  u: pet1:io rcc1 toria quanio jm 

gressou em Julo; 

UouIdoiando qu  pro Lov1eu o recorrido justificar 

que nao abanonttra o so MIço naquele porlolo, isto e, do 1925 a 

Juntando um abato a iadc do 11versos ormro ado  o opoiarIo3  o 

frigorifico, ondo doelo.ran., oloc que se no co:1for!attao com a dernin* 

o do osculp1o, eo1icitvam a ua :  ntegra o no cargo que vinha 

300slpenhando, a contendo de todos; 

Con1dorando que em naaa aproveita o referido do-

cumento ao recorrido, de vez uo se refere o mesmo à deopodida cone-

tanto n ;arta do Lis, 5 d 10/6/1)39, coc'o co 1nfro doo torinou 

nlo oontidoo, doc oÁÍ te coce, a1io, data.Io dO 3O/7/939 

Gcmsiderando que a dttt1r'se a tese cspooada pelo 

aox'do recorrido, nc ric bavora dist1ii o entre o noto querído93LO 

1unttrio, expontaneo, cont coaço ou qua1ue' vicio, aInda permitido 

na 1eio1açc oociai, da parte do einpegado, o o  to abusivo do pa-

trão que devo cor realrterLts nu.ddo parc r taiolecor a harmonia øo 

dali 

Conoidora/(o, tcisvia, que no cato rido ao rocorrii. 

do a re3.nteraQo pleiteada, assisto-1ho  porém, direito  otsa 

áo do art. 2°, da Lei 62, do 1955, por icco que no houve 11,119,ta 

oauoa que pudesse justificar o to cia oc'I'eca; 

SjLVE á Unara de .  uJti'2a  o iralialho, proiimi  

nirme ,, por una:d:.tktdo, eonicce  do recurso, para,  p0 

lu maioria de troo votos conb'a dois, dar-lho, e ;arte, provirento, 

para, embora con ierando no assistir ao emx do  eitoCL reluto 

graQo, polo n]o uozava, quado de ua  ipensa, o i'eitoa ootabi 
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liaao functoxial, visto COÀO  o pUtL WO1 o poitoIO ii3cia1 tra-

b alha do na ormrosa dada sua talJa rontanea, oon1ona', ontrtftnto,a 

recorrente ao pagaiorito d9. 1ndeniza' o prcvi.ta no art. 20  da 1o5. 62, 

de 1935, eorn i'1a o ao t rundo perioiiü do tr ba1ho fle ). Jo 

noel i11hor'o los 3anto, pov aloponsa cem lust.a oa a. 

Rio de JnIro 2 do outubro de 1912. 

) Araujo (n3tr0  1're3ldanto 

)  lua it .;etto  Fo1atc 

Dozva1 Lce da  Procurador 

8U1T &o  

ib1itdo no J)iarlo G.ticla3. eia  
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